
Dívida sobe para R$ 495,2 
bilhões e vaia 49,5% do PIB 

Desvalorização 
cambial, juros e índice 
de preços aumentaram 

o saldo negativo 

B RASÉLIA – A dívida lí-
quida do setor público 
cresceu 225,97% em cin- 

co anos alcançando, em julho, 
R$ 495,29 bilhões, o equivalen-
te a 49,5% do Produto Interno 
Bruto (PIB). Em julho de 1994 
a dívida líquida era de R$ 
151,94 bilhões (31,9% do PIB). 

Com relação a junho, o cres-
cimento da dívida foi de R$ 
9,55 bilhões. O chefe do Depar-
tamento Econômico do Banco 
Central, Altamir Lopes, atri-

\ buiu o crescimento da dívida à 
desvalorização 
cambial, apro- 
priação de juros 	E e incorporação 
de índice de pre-
ços. 

Segundo Lo-
pes, a tendência 
é de crescimento 
da dívida que, 
até o fim do ano, 
deve alcançar 
51% do PIB. Ele ressaltou que,  
o valor da dívida em julho foi 
R$ 3,8 bilhões inferior ao esti-
mado para o mês no acordo 
com o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI). 

No acordo, o governo pre-
viu que a dívida líquida do se-
tor público poderia chegar, em 
julho, a R$ 499,1 bilhões, ou 
50,8% do PIB. A expectativa  

do governo é conseguir, em al-
gum momento do ano que 
vem, estabilizar a dívida em re-
lação ao PIB para depois dar 
início ao processo de queda. 
No fim de 2001 a relação da dí-
vida com o PIB deverá estar 
em 46,5%. 

Com relação apenas à dívi-
da mobiliária federal fora do 
BC, houve em agosto um cres-
cimento de 4,6% ante o mês 
anterior. No mês passado, a dí- rn 
vida mobiliária atingiu R$ 402 ( ir) 
bilhões (39,8% do PIB). De —4 
acordo com Lopes, na eleva- 
ção de 4,6%, correspondente a 
R$ 17,8 bilhões, teve forte im- 1Í-J 
pacto a desvalorização cam-
bial no mês, de 7,08% ante Tm 
1,11% em julho. 

A desvaloriza- <A 
ção cambial, 
aliada à coloca- 
ção líquida de 
R$ 2,3 bilhões 
em papéis inde-
xados ao dólar, 
fez com que a 
participação de 
títulos cambiais 
no total da dívi-
da mobiliária 

voltasse a subir em agosto: dê 
24,3% em julho para 26,1% dq 
total de papéis em agosto. -e- 

A participação dos títulos 
pós-fixados continua em qu4 
da e dos prefixados mantevé 
pequena alta, de 10,7% em jus 
lho para 11,7% em agosto. O 
prazo médio dos títulos fede 
ruis cresceu de 7,9 meses para 
9,-1 meses. (V.C. e SÃ.) 
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